




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































R.246 

PRIMER APORTE AL CONOCIMIENTO DE LOS AFIDOS 

HORTI COLAS DE LA ARGENTINA 

EM COMPUESTAS 

(Univ. Nac. de Córdoba -
Delfino, M.A. Fac. Cienc. Ex. Fls. y Nat. -

Córdoba Argentina) 

El cono c imiento de lo s ãf i dos de la huerta es 
came nte nulo en l a Argentina . La inc idencia de los mismos en 
los cultivos atacados es notoria aunque todavia no fue cuan­

tifi cada, pou lo que de jo planteada esta necesidad a ci enti­
ficos y técn icos abocados a este tipo de estudios o 

En esta primera entr ega do y a conoce r aquell os que vi-
ven en cul ti vos de Ciohol'ium intybuB L. , Cynal'a 

L. y Laotuoa sativa L. 
oal'dunoulu B 

Los ãfidos tratados son: Capito p ho l'us oal'duinUB ( Wl k.), 
Capitop hOl'UB elaeagni (del Guercio), Hypel'omyzue l aotuoae 

Mao l' ozip hum e uph ol'bia e ( lhomas ), My z us pel'oioae (S ulz. ), NaBo ­

no via l'ibieni gl'i (Mosley), Ul'oleuo on li z e l' ianum ( Blanchard) y 
Ul'oleuoo n sonohi (L.). De cada uno detallo las caracterlsti­
cas morfológ icas necesarias para su identificación, como as; 

tamb ién comentar ios sobre comportamiento, biologia, danos, 
e nemigos naturales, distintas plantas hos?edadoras, distribu­
c ión geogrãfica y otras observaciones de interes. 
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VARIABI L IDADE EM LINHAGENS HAPLÓIDES E DIPLÓI DES DE Metarh i " 7:um 

aniRo p liae 

Vale, T.L.* 
Frigo, S.M.* 
Azevedo, J.L . * 
Messias, C. L.** 

* ESALQ - Pi racicaba 
**UNICAMP - Campinas 

Linhagens haplõides proveniente s de várias regioes do 

Bra s il e também linhagens diplõides do fung o entomopatogénico 
Metu r hi"ium a ni s oplia e , foram estudadas com relaçá o a diver­
s as cara c terlsticas com O intuito de avaliar a variab i lidade 
genética que ocorre entre elas. Caracteres tais como produção 
de esporos, taxa de c r escimento e resisténcia ã luz 
-violeta foram avalia das. 

ult r a-

Foi encontrado uma alta variabilidade entre as li nh a-
ge ns, especialmente quanto ã caracterlstica produção de espo­
ros , onde diferenças de até dez vezes foram obtidas. Esta va ­
ri a bilidade encontrada para os caracteres estudados é então, 
pote nc ialmente utilizá vel, em programas de melhoramento gené­
tico, visando combinar caracterlsticas favorávei s de diferen­
tes linhagens em uma unica, através de um proces s o pa r asse­

xua l, recentemente descrito para esse fungo po r MESSI AS e 
AZEVEDO (Ciência e Cultura, 31 : 597, 1979). 
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SOBREVIVt:NCIA DO "", t l"~ '" 'U>11 )'[JZ~a(> (Metsch) Sorokin EM 

RIZOSFERA DE GRAM1NEAS 'O~RAGEIRAS 

Oliveira, D.P.* 
Chaves, G.M. ** 
Lou r"s, E. G. ** 

*CEPLAC-CEPEC - Itabuna 
**UFV - Viçosa 

No presente trabalho fo' rs'ud~da a sobrevivência de 
"e''ll''hini1<m ani[<or; 1-' I em cinco ama~tras de solo. na presença 

de três diferentes forrage'ras, em condições de casa-de-vege­
tação. 

Os solos utilizados for-am coletados das regiôes de Uber­
lândia, Governador Valadares, Pirapora e Viçosa (I e 11), es­
tado de Minas Gerais, sendo todos testados na forma esteril e 

n a tu r a 1. Os solos 1 a tu r a i s t i v €' r a n a p opu 1 a ç a o d eM. anisop Z iae 

reduzidas no decorrer do tenpo, v mesmo nao ocorrendo com os 

solos estereis. Constato'l-sr tanbem que o solo Viçosa (I) se 
destacou entre os dema's, ap 'esen'ando maior numero de propã­
guloso 

A exceçao dos solos plart das com Capim Coloniao, cujo 
numero de propâgulos nao diferIu da testemunha, as populações 
de M. anisopliae na rizosfera apresentaram uma quantidade de 
propãgulos inferior, quando cn~r~rddos com os solos sem gra­
mrneas. Os efeitos da rilc fEra das .orrageiras sobre a popu­
laça0 de ~. anisoplia. e out.,os nicroorganismos se fizeram 
sentir quase que unIcamente nos solos cujas plantas apresen­
tavam-se em perlodo de flor"çar 
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EFEITO DE ALGUNS HERBICIDAS SOBRE O FUNGO ENTOMOPATOG~NICO 

~pturhi~ium anisopliae (Metsch) Sorokin, 1833 

Camargo, L.M.P.C.A. 
Gabriel, O. (IB - SP) 

Sabe-se que a utilização de herbicidas para o controle 

das hervas daninhas das pastagens ê de uso corrente em nosso 

meio. Um problema que vem se agravando ultimamente e o das 

cigarrinhas que atacam as gramíneas utilizadas na alimentação 

do gado bovino. O fungo M. anisopliae vem sendo utilizadocon­

tra essa praga, com resultados promissores, em nossas condi­

çoes. Surgiu então a necessidade de estudar a sensibilidade do 

fungo em relação aos herbicidas mais comumente usados nas 

pastagens. O presente trabalho foi programado para preencher 
esta finalidade. 

Foram realizados testes "in vitro" com os seguintes 

produtos: 

L 2,40), 

Banvel (Dicamba + 

Herbamina (2,40). 

2,40), Tordon 101 (Picloran + 

O delineamento estatístico foi o 

de experimento inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 

4 repetições. Os produtos foram adicionados ao meio de batata­

-dextrose-agar (BOA) nas concentrações de 0,25; 0,5; 1,0; e 

4,0% de princípio ativo, distribuídos em placas de petri . Es­

tas placas foram inoculadas e incubadas a 28 0 C, com luz al­

ternada. Para a avaliação dos resultados, mediu-se os diâme­

tros da culturas diariamente. 

Pelos dados obtidos verificou-se que o Banvel foi o 

mais tóxico dos tres produtos, não havendo crescimento do 

fungo em nenhuma das concentrações utilizadas. Quanto a Her­

bami na, esta reduziu o tamanho da cultura do fungo, de quase 

cinco vezes em relação a Testemunha, na menor concentração 

0 , 25%; nas demais concentrações não houve crescimento. O Tor­

don provocou uma diminuição drãstica do crescimento e esporu­

lação do M. anis()pliae, onde o tamanho das culturas f 01 inver­

sament e proporcional âs concentrações do produto. 
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Todos os produtos testados foram altamente tóxicos ao 
M. anisopliae . O Banvel foi o mais tóxico, depois a Herbamina 
e finalmente o Tordon, em ordem decrescente de toxicidade. 
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EFEITO DE ALGUNS DEFENSIVOS "IN VITRO" SOBRE MetaI'hizium 

anisopliae (Metsch.) Sorokin e BeauveI'ia bassiana(Bals) Wuill 

Carneiro, J.S.* 
Silva, L.A.T . *~ 
Alves, S.B.** 

* EMBRAPA - Manaus 
**ESALQ - Piracicaba 

Nesta pesquisa avaliou-se os efeitos tõxicos de formu­
lações de defensivos sobre M. anisopliae e B. bassiana. 

As formulações empregadas foram: Gesatop (simazina), 
DMA-6 (2,4,amina) Ronstar (oxadiazon), Carbari1 BOPM (Carbaril), 
Ambush (permethrin), Furadan (carbofuran), nas doses de 1%, 
21, e 3% para os herbicidas. Os inseticidas foram testados na 

dose minima, midia e mixima recomendada pelos fabricantes. 
Foram feitas 6 repetiçoes por tratamento sendo que ca­

da repetiçao constou de uma placa de Petri com 4 pontos de 

ino~u1ação do fungo. O meio de cultura empregado foi o BDA + 

+ antibiótico, no qual adicionou-se os defensivos nas doses men­
cionadas. As p1 acas foram ~antidas sob a temperatura de 2B+2 0C 
por um periodo de 13 dias. As observaçoes sobre crescimento 
rad1a1 das colônias, esporu1açao e tempo de esporu1açao foram 
feitas aos 5, 7, 9,11 e 13 dias. 

Os defensivos apresentaram praticamente os mesmos efei­
tos sobre os dois fungos, sendo que para B. bassiana a espo­
ru1ação teve inicio somente aos 7 dias nos tratamentos:teste­
munha; Ambush 1%, 2% e 3%; e Ronstar 1%, enquanto que para o 

M .. ,nisopliae aos 5 dias, os tratamentos: testemunha; Furadan 
1%, 2% e 3%; Ambush 1%, 2%, 3%. jã haviam esporu1ado. 

Os defensi vos que menos afetaram o crescimento dos fun­
gos foram Ambush, Furadan e Gesatop. Ronstar e Carbari1 in1-

biram a esporu1açao, enquanto o DMA-6 não perm1tiu o cresci­
mento das co10nias. 

Para os produtos que inibiram o creSC1mento ou a espo­
ru1açao dos fungos fez-se a repicagem dos patógen05 para os 

mei os de cu1 turas sem os defensi vos. Observou-se que os fungos 
provenientes dos tratamentos Carbari1 e Ron~tar tiveram cres-
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c imento normal, demonstrando o efeito esporostãtico des se s 
prod utos. Os fungos provenientes dos tratamentos co m DMA-6 
nao c re sc eram demonstrando a ação fungicida do referido her­
bi c ida. 
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OBSERVAÇÕES , EM LABORATORIO, SOBRE PATOGENICIDADE DO FUNGO 

Metarhizium anisopliae (Metsch.l Sorokin, 1883 EM LAGARTAS DE 

Automeris spp 

Rami ro, Z. A. 
Camargo, L.M.P.C.C. 

Em Minas Gerais ocorreu, no inicio de 1979, um 

(18 - SP) 

surto 

de lagartas de Automeris spp. em culturas de café com prejui­

zos considerãveis. As lagartas foram trazidas para o labora­

tório e submetidas a testes com a aplicação do fungo M. ani­

sophae, com o objetivo de se observar sua patogenicidade sobre 
as mesmas, a qual não se encontra reg;"strada na I iteratura es­

pecializada. 

Para a real i zação dos testes, uti I i zou-se 100 lagartas, 

em dois lotes, separadas em numero de 10 por tratamento, em 

mangas de vidros contendo ramos de cafe. Em um dos lotes (10 

mangas) foram realizados tratamentos em pulverizações dire-

folhas de cafe e as lagartas. No segundo 

põ, foi apl i cada di retamente sobre as 1 agar­

o mesmo numero de mangas, sem tratamentos, 

Os dois testes foram constituidos de quatro 

tratamentos, nos quais as dosagens variaram em função do nu­

tas, atingindo as 

lote o produto em 

ta s . Ut1lizou-se 

como testemunha. 

mero de esporos. 

Processou-se observações periódicas, nas quais as la­

gartas mortas eram separadas e colocadas em placas de petri, 

para se observar a causa da morte. Esta era confi rmada ser de­

vido ao fungo com o aparecimento de esporos do mesmo. 

Observou-se uma alta porcentagem de mortalidade dévido 

a açao do fungo, sendo que o maior lndice ocorreu nas lagartas 

tratadas diretamente com o pã. Não se registrou lagartas mor­

tas, na testemunha, devido ã ação do fungo e, as dos trata­

men tos que chegaram ã fase de pupa não ecl odi ram adultos. Atra­

vés de dissecção destas foi observado a presença de M.aniso­

pLiae . 

Dos dados preliminares pode-se concluir que: 
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1. 0 
- As lagartas de Autome r i s spp. sao altamente suscetlveis 

ao fungo Metarhizium ani s opZiae ; 

2. 0 
- Os tratamentos com o fungo aplicado em po, foi o mais 

eficiente. 
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ESTUDO DA EFICIENCIA DO FUNGO Meta r hi zium a ni so p li a e lMetsch . J 

So r okin, NO CONTROLE DAS CIGARRINHAS DAS PASTAGENS 

Ferraz, M.C.V.D. 
Correia, J.S. 
Matta, E.A.F. da 
Costa, J.A. 

(EPABA - Salvador) 

As cigarrinhas das pastagens se constituem num dos fa­

tores limitantes da produção e produtividade dos pastos e no 

Es tado da Bahia, as regiões pastoris formadas por diferentes 

espécies de gramíneas forrageiras são freqUentemente atacadas 

por esses insetos. 

No munidpio de Itapetinga, Bahia, foi instaladoumen ­

s aio experimental, em campos de 8 r ach iaria de cumb e ns (Staff), 

com o objetivo de avaliar a eficácia do M. an i s o p l iae no con­

trole das cigarrinhas. O delineamento experimental foi em blo-

cos ao acaso, com cinco tratamentos e cinco repetições 

a unidade experimental representada por uma área total 

200m 2 e parcela útil de 20m 2 . As dosagens testadas de 

fúngica foram 600, 90Q, 1.200 e 1.500g/ha, diluídas em 

sendo 

de 

massa 

250l 

de água, adicionadas ao espalhante adesivo CITOWETT a 0,025 % 

p. a. lha, e apl i cadas em pul veri zação a alto vol ume com um pul­

ve rizador costal motorizado. 

As amostragens das cigarrinhas foram efetuadas a in-

tervalos semanais durante 65 dias, e para as contagens de 

adultos no perlodo experimental, foi util izada a rede entomo­

lõgica na área total da parcela e, para ninfas e espumas, fo­

ram efetuadas as amostragens aleatoriamente na área útil da 

pa rcela, com o auxílio de um quadrado de madeira. 

Embora o ensaio não tenha comprovado significação es­

ta tí s tica entre as dosagens do fungo, foi observada diferença 

entre a testemunha e os dema i s tratamentos, em rel ação às con­

t agens da cigarrinha adulta. Por outro lado, para espumas e 

ninfas não foram registradas diferenças entre os tratamentos 

em todas as coletas. 
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EFEITO TÓXICO DE DEFENS1VOS "IN VITRO" SOBRE 

anis op l iae (Metsch.) Sorokin 

O Metal'hizium 

Alves, 5,B. 
Nakano, O. (E5ALQ - Piracicaba) 

Estudou-se a açao de diversas formulações de defensivos 
sobre o fungo 

Os defensivos testados foram: oxicloreto de cobre, 

triazophos, permethrin, dimethoate, pirimiphos methyl, phen­

thoate, vamidothion, monocrotophos e omethoate. 

A pesquisa foi realizada adicionando-se os defensivos 

nas doses de lO, 100 e 1.000 ppm, no meio de cultura agar sim­

pl es. Colocou-se, no centro de cada pl aca, um di sco de 3mm de 

diâmetro, proveniente de uma cultura do M. anisopliae, 

8 dias de incubação. As observações foram realizadas 
12 dias medindo-se o diâmetro das colanias do fungo. 

com 

apos 

A analise estatistica seguiu o esquema fatorial em de-

lineamento inteiramente ao acaso, com 27 tratamentos, sendo 

os dados transportados em 

Ix + 0,5 

Com relaçao ã dose de 10 ppm o fungo nao foi afetado 
pelo oxicloreto de cobre, vamidothion, monocrotophos, dime­

thoate e omethoate. Na dose de 100 ppm o oxicloreto de cobre, 
dimethoate, vamidothion e omethoate nao prejudicaram o desen­

volvimento do fungo. Na dose de 1.000 ppm apenas o oxicloreto 

de cobre e o omethoate nao afetaram o patõgeno. 

Nos tratamentos onde o fungo teve um desenvolvimento 

menor que a testemunha a açao dos produtos foi apenas fungis­

tãtica, ja que o fungo, quando repicado para um meio de cul­

tura sem os produtos, apresentou crescimento normal. 
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ISOLAMENTO, PURIFICAÇÃO E BIOENSAIOS DE 

Banillus thuringiensis VAR. Kurstaki 

LINHAGEM DE 

Paleari, L.M. 
Habib, M.E.M. 
Garcia, M.A. 

(UNICAMP - Campinas) 

Em junho de 1978, na região de Campinas-SP, a partir de 

ocorrência de uma epizootia em populações de Anagasta kuhniel­

la, praga da farinha de trigo, foi detectada uma bacteriose 

nas larvas desta espécie. 

Após estudos de sintomatologia procedeu-se ao isola-

mento e a purificação, em meio artificial, do agente causador 

da doença. O patógeno é uma linhagem de Bacillus thuringien­

sis varo kurstaki. 

~ partir de amostra industrializada desta linhagem 

brasileira foram aplicados os postulados de Koch e posterior­

mente testes para avaliação da viruléncia deste patógeno. 

A linhagem em formulação de pó molhãvel mostrou alta 

virulência e provocou alta mortalidade nas larvas de A. kuh­

niella . 

Este trabalho revela a elevada possibilidade de encon­

trar microorganismos entomopatogénicos no ambiente brasileiro 

que possam participar efetivamente nos programas de 

microbiano de insetos praga. 
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COMPATIBILIDADE E SINERGISMO ENTRE BaciLL us thur ingien s i s VAR . 

kurstaki E DOIS INSETICIDAS QU IMICOS 

Habib, M.E.M. 
Garcia, M.A. (UNICAMP - Campinas) 

A germinação e a ta xa de reprodução de Baci llus t hu-

rin(7iensi s var. ku r staki , em 
mo parâmetros para avaliar a 

meio artificial foram usadas co-

compatibilidade deste patõgeno 

co m dois inseticidas quimicos. 

Paratiom metilico demonstrou ser altamente compatlvel 

com a ba c téria.As concentrações mais elevadas deste inseticida 

(1, 88 e 3,75 ppm) aceleraram tanto a germinação como a repro­

duçã o de B. thu r ingiensis . 

O piretrõide também, demon s trou grau de compatibil idade 

com o patõgeno e tanto concentraçoes de 1,44 ppm, em nivel de 

pH 6,5, como 2,89 ppm, a pH 8,6, estimularam a germinação da 

bactérii. 

Larvas de Spodoptera fr ugipe r da , uma das principais 

pragas de gramineas no Novo Mundo, foram utilizadas como in­

seto teste nos e xperimentos de sinergismo. 

Combinações de B. thuringie ns is , tanto com paratiom 

metilico como com piretrõide, resultaram em antagonismo ina­

parente. 

Desta forma,. 

tre a bactéria e os 

e apesar da evidente compatibilidade 

dois inseticidas, evidencia-se que, 

vivo ", no caso em questão, ocorre antagonismo. 

en-

"in 

As combinações entre dose subletal de paratiom metili­

co com dosagens de piretrõide, sem a participação do patõgeno. 

demonstraram ter maior efeito tõ xico em larvas de S . fr ugipe r­

da do que qualquer dos dois inseticidas isoladamente. 
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POSS íVEIS RAZOES DA RESIST~NCIA DE LARVAS DE 

f~ugiperda (J.E.Smith) A BaaiZZus t huringiensis 

Sp odoptera 

Garcia, M. A. 
Simões, M. 
Habib, M.E .M. 

(UNICAMP - Campinas) 

o nive1 de sus ceptibilidade de larvas de S po do p t era 

fru gipe ~da a Baai ZZ us thurin gie ns is foi avaliado em la borató­
rio. 

Tnd ices significativos de mort a lidade ocorreram apenas 

em niveis elevados de dosagens, correspondendo a valores entre 
105 e 10 7 esporos viiveis por mg de larva. 

Essa espécie, assim como outros noctuideos principal­

mente do gênero S podoptera foi considerada como resis tente, 
desde que as dosagens recomendadas para o controle de outras 
pragas não causaram mortalidade em todos os testes. 

Em busca das possiveis razões desta resistência. foram 

aval iad os os efeitos de quatro fatores intrinsecos a S. frugi­

perda em meios artificiais de B. thuringiens is. 

Tanto extrato de folhas de milho como a hemo1infa de 

larvas de s . frugi perda não mostraram qualquer efei to negati­
vo na germinação ou na taxa de reprodução da bacteria.Por ou­
tro lado , tan to o regurgitado da larva como o macerado do in­
testi no médio provocaram efeito negativo sobre o patõgeno. O 
efeito do regurgitado foi muito mais dristico do que o mace­

r ado intestinal, inibindo significativamente a germinação e a 
re pli caçã o de B. thuringi e n sis. 

Acredita-se, portanto , que deve exi sti r um fator ini­
bidor relacionado com o suco dig est ivo das larvas de S. fru­

giperda, responsive1 pela resistência detectada. 

358 . 



R. 257 

CONTROLE BIOLOGICO DE LEPIDOPTEROS PRAGAS DO TOMATEIRO COM 

BaciHus thu r' ing i ens is E B. thur'ingiensi s + METHOMYL* 

Gravena, 5.* 
Campos, A.R.* 
Maia, 0.5.** 
Paula-Neto, G.T. de*** 

*UNE5P-Jaboticaba1 
**AGROCICA - 5P 
***PAOLETTI - 5P 

Foram realizados 4 ensaios de campo em tomate visando 

o co ntrole de 1epidópteros que atacam a cultura por meio de 

BaciZZusthur' i n giens is Ber1iner isoladamente e em mistura com 

methomy1. No ensaio de Irapuã-5P, o B. t hu r' i ngi ens i s (DIPEL) 

foi testado nas dosagens de 0,016; 0,024 e 0,032kg/ha de i.a. 

e B.th + metomy1 a 0,015 + 0,18 em pulverizações semanais. As 

espécies visadas foram Phthor'imaea ope r' cu Ze ZZa (Ze11er), He­

Zi o thi s spp. e Tr' ic hopZusia ni HOebn. A avaliação dos danos 

da ~raça e da broca grande s e basearam na coleta de 60 frutos 

ao acaso por parcelas 6 dias após a última aplicação e T. ni 

foi feita na base de número de lagartas por um metro linear 

por parcela um dia após a última aplicação. Nos ensaios de 

Jaborandi, Monte Alto e Jaboticaba1 B.th. foi testado a 0,16 e 

O,032kg / ha de i .a . e B.th + methomy1 a n,016 + 0,18 contra He­

Ziothi s spp. e T. n i , exceção feita a esta última em Jaboti­

cabal, em 7 aplicações semanais. A avaliação do efeito sobre 

HeZiothi s se baseou na porcentagem do dano em 20 frutos co-

1etados ao acaso e T . ni em número de lagartas / metro 1inear / 

I parce1a, 8-11 dias apõs a última aplicação. Os resultadosre­

su1tados relativos a P. oper'culelZa mostraram que B.th.iso1a­

damente ou em mistura foram satisfatórios pelo teste DUNCAN a 
5% diferindo estatisticamente da testemunha apresentando 52, 

45, 56 e 62 % de eficiéncia, respectivamente. Todos os trata ­

mentos foram altamente eficientes contra Heliothis spp. e T. 

ni em todos os ensaios. 

*5ubvencionado pela AGROCICA, PAOLETTI e ABBOTT Laboratório 
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INFLU~NCIA DO TIPO DE LUZ NA ESPORULAÇÃO DE Beauvel'ia bassiana 

(SaIs) Vuill 

Negreiros, J. 
Alves, S.B. 
Ferreira, M.J.M. 
Menten, L.A.S. 

(ESAM - Mossorõ) 
(ESALQ - Piracicaba) 
(UFGO - Goiânia) 
(CENA - Piracicaba) 

Avallou-se a capacidade de esporulaçao e a patogenici­
da de de uma cepa do fungo B. bassiana, proveniente da Zona da 
Mata - Pernambuco - Brasi 1, em meio de cultura BOA e submeti­
da a açao de lampadas fluorescentes modelo F15T8 da GE das 

s e g u i n t e s c o r e s: n e g r a (B L O), a z u 1 (B), ver de (G), ama re 1 a ( Go ) , 
vermel ha (R), branca (W), luz do dla (DL), verde frio (CG), 
ultra violeta (BL) e luz de planta (PL). 

o experimento foi desenvolvido a uma temperatura que 
variou de 30 ± 3 0 C, por um periodo continuo de 264 horas de 
exposiçao, sendo a distância da fonte de emissao de 50cm. 

Os resultados mostraram que dS luzes amarela e negra 
foram as que induziram maior esporulação, embora nao tenham 

diferido estatisticamente (Duncan 5%) das luzes vermelha,ver­
de e azul. As demais foram estatisticamente diferentes sendo 
que sob a influência da luz do dia se constatou uma menor es­

porul ação de B. bassiana. 

Por outro lado, observou-se grande variação na morfo­

logia das colônias do fungo, submetidas aos diferentes trata­
mentos. 

A patogenicidade do fungo nao foi afetada pela açao das 
luzes, conforme foi demonstrada através dos testes efetuados 
~obre lagartas do 3. 0 instar de GaLLel'ia meLLoneLZa (L.), on­
de se obteve mortalidade de 1001 em todos os tratamentos. 
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COMPATIBILIDADE DE Beauve"f'ia bassiana (Bals .) Vuill COM QUATRO 

DEFENSIVOS QU!MICOS 

Castro, M.A. 
Andrade, C.F.S. 
Wa 1 ker, A. L. 
Habib, M.E.M. 

(UNICAMP - Campinas) 

Atualmente salienta-se a importância de estudos so­

bre a ação conjunta de combinações de defensivos qui­

micos e biolõgicos. Com essa finalidade, Beauve"f'ia bae-

siana, isolado de larvas 

Brassol i dae), foi estudado 

a sua compatibilidade com 

de B"f'aS80Li8 8opho"f'ae, (Lep., 

no laboratõrio, avaliando-se 

três herbicidas e um fungi-

cida. Estes produtos sao de uso comum na lavoura bra­

sileira. 

Os testes foram realizados em meio de cultura de fari­

nha de milho (Habib & Andrade, 1977). Dois dos herbicidas, 

Herbiflan e Round-up, em três dosagens de cada, demonstraram 

ser altamente compativeis com o fungo. O grau de compatibili ­

dade do segundo produto foi maior nas três dosagens. 

O herbicida Laço e o fungicida Daconil mostraram efei­

to inibidor tanto na germinaçao como no crescimento do fungo, 

sem diferença significativa entre os dois nas dosagens expe­

rimentadas. 

Assim, em condições de campo, B. bassiana seria preju­

dicada pelas dosagens recomendadas de Laço e Daconil enquanto 

que o fungo seria beneficiado ou no minimo não afetado por 

Herbiflan ou Round-up. 
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OCORR~NCIA DO FUNGO ENTOM6GENO Aschersonia aLeyrodis Webber, 

1897 NO ESTADO DE PERNAMBUCO E O EFEITO INIBIDOR "IN VITRO" 

DE INSETICIDAS, SOBRE SEU CRESCIMENTO E ESPORULAÇÃO 

Veiga, A.F. de S.L. 
Alves, S.B. 
Chagas, E.F. das 

(UFRPE - Recife) 
(ESALQ-USP - Piracicaba) 
(EAM - São Luiz) 

Registrou-se a ocorrência de parasitismo da "mosca 

branca" - Aleyrothrixus flocosus (Maskell, 1895) (Homoptera, 

Aleyrodidae) pelo fungo "r6seo" Aschersonia aZeyrodis. nas 
condições de pomares cítricos (Citrus sp.) da Subunidade de 

Pesquisas de Itambê, I P A, município de Itambê. Pernambuco, 

Brasil. Constatou-se ocorrência de epizootia e fatores climi­

ticos foram correlacionados com o evento. Foram avaliados os 

efeitos de inibição "in vitro", dos inseticidas fosforados 

emul,ioniveis paratiom metilico, diazinom, vamidotionl e mono­

çrotof6s, nas concentrações de 0.05 e 0,2% do ingrediente ati­
vo. 

A percentagem de germinaçao foi avaliada a partir dos 

esporos obtidos em meio de cultura com os inseticidas. O va­

midotiom, na concentração mais alta ,(0,2%), provocou inibição 

total do fungo. Todos os tratamentos apresentaram efeitos ne­

gativos, na maior dosagem, sobre o crescimento do fungo. O 

diazinom inibiu parcialmente a esporulaçao e totalmente a ger­

minação; o paratiom metilico proporcionou maior produçao e 

germinaçao de esporos, nas duas concentrações, o mesmo ocor­

rendo com o vamidotiom na concentração mais baixa (0,05 %). 

Todos os inseticidas apresentaram ação funglstatica I'as 

duas concentrações, com excessao do vamidothiom, na concen­

traça0 de 0,2%, que produziu efeito fungit6x~co. Observou-se 

induçao de alterações morfo16gicas reversíveis nas colonias 

de A. aZeyrodis, provocada pelo diazinom, nas duas concentra­

çoes testadas. 
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OCORR~NCIA DE POLIEDROSE NUCLEAR EM ESptCIES DE HELICONINAE 

(LEP., NYMPHALIDAE) ECOM ESTUDOS DE HISTOPATOLOGIA 

Andrade. C.F.S. 
Habib, M.E.M. (UNICAMP - Campinas) 

As espécies da subfamilia Heliconinae. constituem um 
grupo principalmente tropical de borboletas, que compõe com-
plexos miméticos de alta conveniência a estudos 
ecológicos e evolutivos. 

. . 
genetlcos, 

Foi observado no presente trabalho, em condições natu­

rais. a ocorrência de Poliedrose Nuclear em Dione juno juno 

(Cramer, 1779); e em outros heliconines, no laboratório,quan­

do sujeitos ao mesmo alimento. Quando criada em insetirio. es­
sa espécie sofreu alta mortalidade, acompanhada dos sintomas 
caracterlsticos da virose. 

Estudos histopatológicos em Hel iconius hecale vetustu8 

Butler, 1873, evidenciaram os efeitos patológicos e a presença 

dos corpos de inclusão nos diversos tecidos susceptiveis. 
Tamanho e morfologia do nucleocapsideo viral, puderam 

ser analisados em preparações usuai~ par~ a microscopia ele­
trônica. 

Além de considerar a virose nesse grupo como fator sig­
nificativo de mortalidade, tais estudos ajudarão a elucidar 
aspectos de especificidade. 
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PROTOZOOSE EM LARVAS DE Spodoptel'a fl'ugipel'da 

1797) COM OBSERVAÇÕES HISTOPATOLOGICAS 

Patel, P. N. 
Habib, M.LM. 

(J .E. Smith, 

(UNICAMP - Campinas) 

Em condições de temperatura e umidade relativa eleva­
das, tanto no campo como no laboratório, foi observada a 

ocorrência de protozoose em larvas de Spodoptel'a fl'ugipel'da. 

o desencadeamento da doença evidencia-se a partir do 
3. 0 estádio larval, provocando a morte do inseto nos ultimos 
estãdios (5. 0 ou 6. 0 ).Perda de apetite, lentidão no desloca­
mento, coloração opaca com manchas brancas e flacidez ocorre­
ram sucessivamente durante um período médio de sete dias,cul­
minando com a morte do inseto. O protozoário responsável pela 
doen ça pertence ã ordem Microsporidia. 

Vãrias alterações histolõgicas foram observadas nos 
õrgãos e tecidos da larva, principalmente na parede intestinal 
como no tecido adiposo. Estágios evolutivos diferentes do pro­
tozoã rio foram encontrados nos tecidos atacados. 
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I1IIDICE DE INSETOS, ACAROS E PATOOENOS 

Nome (n.o do resumo) 

A. amita (243) 

A. bahiensia (243) 

Acantnoacelides obtectua (22, 39) 
Acmmyrme:J: S pp (72) 

AcPOsternum impicti cornis (27 ) 

Acrosternum sp (27, 156) 

A. dissimilis (71) 

A. distincta (24 3) 

Adonia variegata (1 89) 

AenoUzmia selecta (80, 245) 

Aeneo Uzmia varia (184) 
Aeshnosoma auripennia (238) 

Aethalion reti=latwn (176) 

A~ f~tercrulus (243) 

Agasicles higrophila (116) 

A. grandis (71) 

Agrius sp. (1 63) 

Agrotis ipsilon(20,99,103,104,155) 

Agrotis spp (74) 
Alabama argillacea (44) 

A. laevigata (35, 40) 

AlcaerrhynchUB grandis (130A) 

Aleurodi =s cocois (68) 

Aleurothrixus aepim (130A) 

A leyrothrixus flOCOSUB (260) 

Allograpta exotica (189) 

A. matertela (243) 

A. minensis (243) 
Amobia (221) 
Anagasta kuhniella (254) 

Anastrepha fratercrulus (71) 

Anaatrepha spp (91) 
Andrector hi bridus (15 5) 

Anomala testaceipennis (56) 

372. 

Anopheles aquasa lia (1 69) 

Anticarsia gerrmata lis (06, 27, 43, 

81, 82, 125, 128, 200, 

201 , 202, 204) 

Anti teuchus s pp (227) • 

Antiteuchus tripterus (85) 
Antonina graminis (185 ) 

Anuraphis sp. (64) 

A. obliqua (243) 

Apanteles flavipes (1 94 , 195, 196, 
/~ 197, 198, 199) 

Apanteles marginiventris (190) 

Apanteles sp. (13) 

Apate lodes serica (54 ) 
A. perdita (243) 

Aphelinus asychis (189) 

Aphidius colemani (189) 

Aphidius rnopalosiphi (189) 

Aphis goseypii (58, 212) 
Apis mellifera (34, 173) 

Api s mellifera adansonii (153) 

Apis mellifera ligustica (153) 
A. pulchra (1 89 ) 

APchytas incel'tus (190 ) 

APgia (84) 

Argiope argentata (38) 

A. rustica (238 ) 

Aschersonia aleyrodis (260) 

A. sexdens rubPOpilosa (35, 40) 

A. sOl'orcula (243) 

Astaena tenella (61) 

A. tenella (243) 

Atta bisphaerica (35) 

Atta capiguara (73, 160) 





INOICE DE INSETOS, ACAROS E PATÓGENOS 

Nome (0.0 do resumo) 

Deois jiavopieta (15, 80, 93, 94 
183, 184, 231) 

Deois incompLeta (97, 122) 

Deois schach (47A, 47B, 80, 94) 

Deois schach solita (94) 

D. jiavipenueLLa (196) 

D. hyaUnata (231) 

Diabrotica bivittuLa (14) 
Diabrotica speciosa (27, 82, 106, 

128, 155, 156, 231 

Diabrotica spp. (74, 75) 

Diaspis (56) 

DiaBtatops obscura (238) 
Diatraea Baccharalis (17, 28, 99, 

104, 105, 108, 177, 194, 

196, 197, 198, 199, 229, 

231) 

Diatraea spp (110, 195) 

Di~heLopB furcatus (128) 
DicheZops melacanthua (281) 
Dinoderua bifoveoLatua (57) 
Dinoponera gigantea (164) 

Dione juno juno(117, 261} 

Dirphia Y'osacordia (54 ) 

Discodon sp. (182) 

DilÓcynetus dubius (95 ) 

Dinphragis sp (54) 

Do L ichatetmnychus jioridanua (66) 

Daru Zineare (219) 

Dysdercus honeatus (233) 
Dysdercus maurus (233) 

Dysdercua mende",i (223) 

DysdercuB ruficollis (223, 233) 

DyamicocCJUs brevipeB (66) 

374. 

EacLes imperialis magnifica (19) 

Echinothrips mericanus (156) 
Edesso; meditabunda (27) 

E. gzwl7lica (231 ) . 
ElasmopalpuB lignoBelLua (131, 134, 

215, 231 

F:Lasmo sp (83) 

Empoasca aporema (15 5) 
Empoasca kraemeri (155) 

Enchenopa sp. (158) 

Ephe6-= pLagiator (189) 
EpheBtia cauteZZa (63A) 

Ephestia kuehnielZa (186) 
Ephyraea sp. (227 ) 

Epicauta atomaria (37) 

Epicauta sp (75) 

Epinotia aporema (25, 43) 

Epistrophe baUeata (189) 

Epitrix spp (75) 

Erinnyis elZo (130A ) 

Eriopú connexa (189, 191) 

Erythl'Odip l.a:x (84) 

Euglyphia sp. (54 ) 

Cumenes sp. (192 ) 

Euphoracera jiaridenaiB (13) 

Eupleetr-= sp (130A, 190) 

Eupsedoma sp. (188 ) 

Eupaeudosçma GZberrans (11) 
Euachistus heras (07, 27, 225, 235) 

Euselasia eupLoea eucerua (186) 
EuseZasia hygenius (188) 

EutheoLa humiUs (95 ) 

Eu tinoboth:f'lIs braaiL ienaia (21 O ,213 ) 

E. ;dn.·keneLla 231} 



I}.JOICE DE INSETOS, ÁCAROS E PATOGENOS 

Nome (n.o do resumo) 

F. (F . i cinotipes (162) 
F. (Fo~cipomyiaJ genualis (162) 

F. (LasiophdeaJ styZife1'a (162) 

F. (Mic1'ohe leaJ fu Ziginosa (162) 
Fo1'~ipomyia (Ep1'Ojoanni siaJ 

blantoni (162) 

GaZZel'Ía meZZoneZla (151, 258) 

Geocol'Í a (201) 
Geoco1'is spp (207) 

Geocol'Ía sp (82, 128) 
Gitona sp. (193) 

Glena unnipena1'ia (10, 188) 
Gonipte1'us gibbe1'Us (53) 
Gonippe1'us pZatensiB (53) 

GmphoZita molesta (64, 89) 
Gryllus aBsimilia (230) 

Gryon gaZZa1'doi (09) 

HaZictoxenos (242) 

H. dufaui (240) 
HeQYZepta indicata (05, 231) 
HeZiconiua hecaZe vetustus (261) 

HeliothiB spp (118, 208, 257) 
HeZiothiB ve1'eacens (208,209,222) 

HeZiothis zea (23,26,47,99,104) 

Hepheboce1'us (240) 
Hepheboce1'us nanus (240) 

Heza insignia (193) 

Hipob1'acom spp (195) 

HippeZatea (5 5) 

Hippodamia conve1'gens (96, 189) 
H. Zilloi (240) 
Ho1'ismenus sp (1 92) 

Hymenomina extensaria (13) 

375. 

Hypothenemua hampei (90) 

Iphiaulax psychidophagum (219) 
Jalysus sp. (85) 

Lagria viZZosa (150) 
I 

Lebia concina (82, 128) 

Leptysma argentina (181) 

Lespesia sp.(190) 
Leucops sp. (189) 

Leu1'us caer~Ziventris (60) 
Ligy1'us fosso1' (95) 
Ligy1'us gyas (95) 

Litomastix (CopidosomaJ T1'uncateZZUB 

(21, 129) 
Lixophaga diat1'aeae (170, 171, 196) 

Lybindus (237) 
Lygus ZineoZaria (180) 
LysipZebus testaceipea (189) 

Mac1'opygium 1'eticuZare (227) 
Mac1'osiphum. sp. (75) 
Mac1'osiphum eupho1'biae (246) 

Maecolaspis ornata (67, 87) 
Mahanarva fimbriolata (184) 

Mahanarva posticata (120) 
Manduca 1'Ustica (163) 

MeZanostoma meZZinum (189) 

MeZipona quadrifasciata anthidioides 

(175) 

Membracis fo Z iata (1 58 ) 
Me1'agiaa sp. (54) 

Meaog1'apta philippi (189) 
Metach1'oma sp. (85) 
MetagoniatyZum minenSQ (195;196, 

198, 199, 229) 



I"NOICE DE INSETOS, ACAROS E PATOOENOS 

Nome (n.o do resumol 

MetaJnasius hemiptel'U8 (115) 
.fMdÓal'hizium anisopZiae (115,116, 

247,248,249,250,251,2~2,253) 

Mc-t<,alfieUa pel'tusa (52) 

!fi ~l'Qthyl'ia Mpodidyma (179) 

l.fz."!'oehal'ops sp. (129) 

Mi'.'l'oplitis sp. (60) 
l.nmoX sp. (192) 

MononyeheZlus tanajoa (130A) 
M. testuZalia (231) 

~~zus pel'sieae (58, 246) 
/,1y,;us sp. (75) 

.'Iahis (201) 
Nobis sp. (82,83,128) 
tlw,<,ae tus spp. (50) 
N· ma toeel'a (55) 

1I.:·)ehe tina eiehhorniae (116) 
Ne r du8metia scmgwcmii (185) 

Necleueinodes elegantalis (46) 

Ne"l'ileya ashmeadi (9) 

Neosilba pel'ezi (l30A) 
Neza1'O. vil'id!<Za (27,37,128,187, 

203,206,231) 

Nodonota sp. (85) 
Nr'sonovia l'ibisnigl'i (246) 

Nystalea nyseus (54) 

"kf'tieuB geyel'i (219) 
Oik~tiL~B kil'byi (219) 

Me,'e /"S tel'a nina (54) 
01.eeeZo.~te1'Q sp. (188) 
Oligota minuta (130A) 

n,,~c'pettu8 staUi (236) 

()poqona saeeal'i (87) 

376. 

Ol'ius sp. (83) 
O1'themis fel'l'uginea (238) 

Ol'thezia pl'aelonga (51,119,1 44,145, 

146,148,154,193,217,218) 

O?'yzophagus o?'yzae (62) 

Oxyagl'ion evcmeseens (179) 

Oxyagl'ion hempeli (239) 

Oxyagl'ion impunetatum (239) 
Oxyagl'ion l'Ubidum (239) 
Oxyearenus hyalinipenni8 (2 24) 

Paehodynel'us nasidens (221) 

Pal'assaissetl'ia nigl'Q (159) 

PQ1'athel'esia elal'ipalpis (196,198, 

199, 229) 

Parat1'QeheZizus oseillatol' (240) 

Paulinia aeuminata (116) 

Pentilia egena (193) 

pel'iLampus sp. (60) 

Pel'ileueopt~l'a eoffeella (69,86,192) 

Peiplcmeta amel'ieana (36, 41) 
Pel'ithemis (238) 

P. gossypiella (231) 

Phaenoeal'pa sp. (l30A) 
Phthia pieta (08) 

Phthol'imaea opel'culela (74, 257) 
Phylloeoptl'Uta ole1'vom (88,139,140, 

141, 142) 

Phyto8eiulus macl'Opilis (130A) 
Piezodol'UB guildinii (27,37, 128,235) 

Pinnaspis a8pidis tl'ae (49, 127) 

Pleetl'ophol'us incel'tus (227) 

Plusia ni (211) 

Plusia spp.(27, 43,81) 



fNDICE DE INSETOS, ACAROS E PATOOENOS 

Nome (n.o do reaumo) 

PluteZZa mélcldipennis (76) 
Plutella sp p (77) 
Plutella xylostella (78) 
Podabrus rugulosus (96) 
Podalia sp. (156) 
PodisUR sp . (2 7,186, 188) 

Polistes versicolor (174) 
Polybia (myraretra)paulista 

(2 20) 

Polybia 8cutellaris (192) 
Polyphagotaraonemus latua 

(156 ) 

h'aon galli"wn (1 89) 
P1'(lOn Vo lucre (189) 

Prionomerus anonicola (158) 
Proacrias sp . (192) 

Protonectarina sylveirae (192) 
Pseudohypocera kerteszi (172, 

149) 
Pseudoplusia ineludens (82,128) 
Psychodopygus intermediua (167) 
Rhabdopterus sp. (85) 

Sabulodes caberata (186) 
Salpingogaster nigra (184) 
Samea multiplicalia (116) 
Sameodis albiguttalia (116) 
Sarcina violascens (188) 
Sehi zaphis graminwn (111, 112) 
S >irtothrips manihot1' (l30A) 

Scymnus more let ti (189) 

Scymnus sp . (193) 

Selenaapidus articulatus (48,49) 
SimuZiwn fulvinotwn (168) 

377 .. 

Sitophilus oryzae (100 ,101,130) 
Sitophilus sp. (1 35 ) 
Sitophilus zeamais (98, 137) 

Sitotroga cer ealella (137) 
S. molesta (116) 
Solenopsis sp. (66, 219) 

Spartocera lativentris (09) 
Spilochalcia ruffinelli (190) 
Spodoptera frugiperda (01,04,26,30, 
99,102,104,113,132,133,190,255,256,262) 

Spodoptera latifascia (02, 03) 

Spodoptera l i ttoralia (228) 
Staurophlebia reticulata (179) 
Stenoma decora (232A) 

Stilobezzia pruinoaa (162) 
Sylepta prorogata (60) 
Synbrotica bruchi (59) 
Synoeca surinama cynea (192) 
Taimbezinhia theobromae (67) 
7'e lenomus mormideae (07) 

Tetranychus desertorwn (156) 
Tetranychus (7'e t ranychua ) urt i cae (18, 

l30A, 156) 
Tetrastichus pseudoeceticola (219) 
Thecla ortygnus (158) 
Thyanta perditor (27) 
Timocratica albella (158) 
Tolype sp . (54) ' 
Trapezostigma cophyaa (179) 
Triatoma sordida (165) 

Trichogramma fasciatwn (130A) 
Trichoplusia ni (21, 129, 257) 

Trissolcus basalia (187) 



rNDICE DE INSETOS, ACAROS E PATOGENOS 

Nome (n.o do resumo) 

Tl'ogoptem aLthera (54) 

Tp"iJp"xy lon ( 221 ) 

Tu lpius hi larua ( 244) 

'l'dph lodroma lus limonicus (l30A) 

I. "'>iatrix (231) 

"l'nanos p1'CJteu& ( 128) 

IM lplAcon lizerianum (246) 

'Ir, 7 eucon aonchi (246) 

V<l' "nga mera (54) 

Vatiga illudens (130A) 

úWy>· teR sub fab?ia t us (39) 

7,eta Qrgillacea (221) 

2/.,Ua ent2'eriana (478, 80. 

·93. 94. 184, 245) 

378 . 





INDICE DE PLANTAS 

Nome da. plantai (n.o do resumo) 

7ida cúrpinifollia((223) 

s,:du ",-L"mntha (223) 

,'iJu .h.mbif?Zia (223) 

Soja (02, 05, 06, 07, 22, 28, 27, 

17, 42, 43, 55 56, 73, 81, 

82, 83, 106, 107, 125 , 128, 

13~, 136, 191, 200, 201, 202, 

203, 204, 205, 206, 207, 225, 

235. 

c '"n:.cn sisymbrifoZiwn (09) 

50rgo (17, 10R, 111, 112, 113, 114, 

136 
5pat.hodea (51) 

Stl?r>rn,l!.aC~(l fetida (233 ) 
Ta~arindpjro (48) 

Tomate (08, 21, 33, 46, 47, 107. 
207. 

Trigo (30. 63, 73. 83, 111. 134. 
189, 214, 215, 254) 

TJ>fpZar>ie suY'inamensis (ornamental) 

(217 ) 
Videira (159) 

380. 
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